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CHRONICA OCCIDENTAL 


Na semana que passou, Lisboa galanloou a seu 
modo um grande acto Berolco, é não podemos 
dear de a fouyar por Tso 
Se a festa do Colysçu em honra de Custodia 
dos Anjo ara a apothcose mais digas do 
e 36 Celorava, dê o metteem uma eram 
dez aros mm Ego, de meninas É a rezo. 
ns mal propria pa ua Greança que se torna 
de repente Denêmesita por um berilado 
tiro, É muito contestavels mãs a que é 
tável, é que a ea que presidia essas festas oi 
rofúndamente justa mubre e alevantado, € ap- 
Plaudimol.a sem a quais levo restricção, 
ai pose tipo a Go Um rcaças et 
eram ques! fogos no rio; À morte era inevita 
(eb ho s dese um des ato de ento 
a despreoecupação do perigo 
mis aco granlog sm Que o 
umano destppardso Totalmente ante à 
ldicação sublime. e 
gar nO tempos do bi 
empre aus que vão cor: 
cem ga dedicação, 
Eago Nerolsmo, essaihe 
Foieidade deu-se, e quem 
EO ima crean- 
bre pequenita da Golle- 
HE Mie esquecendo 
arriscou denodadamente 
A Sua vida para salvar às 
“as das runas que 
Se afogar sem pane 
Sar em nada tais sendo 
nem sequer em 
e Pan ce 
a Consed, nto 
em conquistar os 
Slogios dos jdrnnes, 
medalins das pesos 
Se beneficencia eos bai 
sim do 4 Justo 
Porque se ha heroei- 
ade perfeitamente des: 
intensa das pemuloa: 
mente impulsiva do co: 
cod tome li 
seja avação ddutrem, 
heroicidade praiada por 
Gusto ds Anjos: 
À idade tosa oras 
josa heroina, a sua com- 
Pleta falta d'educação, n 
ignorancia santa que no 
deu Juvenil espinha de 
todas o convenções so- 
cltes, nto ndmitem se- 
dllertegasngrada vaidade 
sógia quem ze 
ões gublimdo os m 
dorajosos actos humani: 
ur 


Rerolvendo bem o 
fundo da ima de quest 
todo o ços, sense 

st empre qua. pe 
quena, parcela dire: 
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“od ou pedidos de agruras deverão sr acompanhudoa do x 
depor,  aigidos É adottnração da Emprea do Ocebexre, tm o 
que si serão atendido. 


da. mais Santa qualidade — originando essas. 
ções grandios: 

O amor da humanidade, a dedicação pelas 
graças alheias, a corages 


panbados "um. Bocaiaho “d'amor da ori 
Sacsmo quando não pensa na Sia vida, par: 
arcojr db chamenas dh 
revoltas d'um março h 


sos da historia. : 
Isto de fôrma alguma ini 
rodados; ão rara a valdade, senda as 
co vulgar o egolimo assim entendido d 
a subli, quê a historia tem sempre 
em apoteose justisimas, os mariyres 
morrem pela su fé, 
do Seu Deus, às soldados que morrem pela 


Oruos E, nes Da Bavieaa, stccesson ne Lu 


resse proprio — um interesse do melhor quilate, 


sm enorme que esque 
Touôs os perigos proprias, andam sempre acom- 


tum incendio, ou 4 ondas 
croe mais desinteressado, 
E gpplauso da sua consciencia, advinha os applau- 


“cos a olhos nos appláusos dos seus con | “Essa pequéna de dez ano 
So Rm todos aquele que levam o amor da. | vidas expondo a sua, produ profunda 


Joria, até ao desprendimento da ido, que com- 
6! | Erehchdem o egolsmo dum modo tão original & 
fio sublime que o transformavam na mais heroi 
des. | abnegação: 
ode nem mesmo a mais 
sublime egoismo entrou 
sv | quenta da Gol 
sê |“ Arriscando a 1 
spdi dos Anjos não Tere à mal pequena no 
dê que ja praticar um aéto, grandioso, um facto 
igual Abras complemento da ua à 
o. não pensou nem prevlu o bem que dah 
Sodiavi (pensou unicamente no bem que ia fazer: 


ve o valor das he; | Tarte pela art, o bem pelo bem, a dedicapão, à 
g 


im, é | abnegação, o bumanitarismo, na sua expressão 
to | mais completa, mais pura, mais grandiosa, 

jori- | O fasto constou logo, é sé não ha muito quem 

que | pratigue heroicidades, ha ainda quem as admir 


mos olhos no applauso | é dabi fezse em torno do nome aldeão de Cus- 


aaa 
luga tosreolh: da proa 
galardoar a benemerita 
se tlorificavas so A 

ASS Root? 


eia entrego emees- 
Sis publica solene pe- 
ias Bios do sem Pres 
demerdo bones 
peinsipe D. Carlos 
eso, fez um seto 
Assess galardoou co 
dee Momo soube 
= e qui, um acto dE 
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protesção és creanças — o fim sacrosanto da sua 

Erenção, — Como Associação particular fez muito 

Sem ser obrigada a fazer nada a quem nós cen: 

suramos é ao paiz, que não fez nada, tendo obri- 
ção de fuzer muto, 

Porque no fim de contas esta coisa de salvar 
creanças não é uma banalidade quotidiana da nossa 
vida Social, expol.as sim, expol-as é que é uma 
trivialidade de cada dia. 

É verdade que geralmente os nossos tribunses 
mostram-se tão benevolos para com us mes que 
abandonam os filhos, dordinanio castigam tão 
pouco as mulheres que matam ercanças, que se 
Gomprehende que não premeiem muito a ereança 
que as salva. 


iz tinha, mais que fazer do que dar-lhe um baile 
Jari na esplanada e mettel 4 m'um collegio. 

Em. primeiro logar esta questão dos cullegios 
io está ainda bem debatida e ha muito boa gente, 
da muito pae de Familia iustradissima, muito pu 
blicista notavel que vê nos collegios de meninas 
um perigo enorme para a educação das crean- 
E E 

É claro, que tratamos-esta questão simplesmente 
em these! não conhecemos mem iss. importa 
coisa alguma o collegio onde metteram ou vão 

Bustadia. dos Anjos. e portanto nada do 


meter 
que dizemos se pade referir nem a esse collegio, 
mem a nenhum cesto « determinado colegio, re: 
fere.se em geral à todas as casas de educação de 
“meninas, 

Xi estando portanto próvada a eficacia dos 
colégios, havendo mesmo muitas opiniões aucto- 
risúdas a combatel-a, não comprehendemos muito 
dem como a título de rezompensa se mette Gus: 
todia dos Anjos n'um collegio, « com que direito 

uma orientação totalmente diflerente 
divida d'essa boa e desinteressada rapariga do 
camp, nata e creada num meio inteiramente di 
vero, e com que direito se ae. fazer d'essa sal 
vadora dé ercanças, uma bordadora de chinellas. 
a mta, 

Se por aca 
que tivesse d 


se tratasse d'uma creança do campo 
do provas duma entranh da vo 
io pura qualquer arte ou qualquer ssiencia, per- 
feitumente d'accordo. 

Se Custodia dos Anjos se tivesse posto em avi 
dencia. por cantar com boniti voz a caninha 
verde, ou por pintar bonecos nos muros, ou por 
dançar com extranho entrain 9 bailarico, que se 
agarrasse nella e se mettesse n'um colegio, n'um 
conservatório, n'uma academia, comprehendemos: 
agora que por uma crtança mostrar que tem m 
selencia da abnegação e à ignorancia do egoismo, 
a mettam n/um collegio, a ensinem a ler rom 
ces e à tocar piano, lhe dêem toda a educação 
moderna que tem pór credo o amor de st, é que 
achamos muito extranho e Mogico, e francamente 
não pomos às mãos no fogo para jurarmos que se 
daqui a cinco ou seis annos, depois de ter feito 
exame de grammatica-e de rhctorica no Lyceu e 
de saber dançar no primor uma quadrilha e mar- 
er um cotillom, Custodia encontrar no seu cam 
nho “duas creanças a af garem-se, se atiraria a 
séjua com 9 mesmo denodo, com o mesmo nobre 
impulso do coração, com o mesmo santo despren. 
dimento da sum vida, sem pensar em que vie es- 
tragar O vestido, molhar as meias, e apanhar tul- 
vez um delluxo. Fes 

emquanto à recepção que o publico lhe fez 
tambem não podemos deixar de mostrar certa és- 
teanheza, 

À Shogada de Custodia dos Anjos a Lisboa ex 
teve muito longe de scr um acontecimento. À. 
hergiea e corajosa creança fez pouquissima sensa. 
São na nossa capital, na nossa capital onde o 
mais insignificante cáso tem habilidade de ser um 
verdadeiro sucesso, 

Pouquissima gente se incommodou a dar dois 
passos para ver essa creança que com uma dedi 
Cação é um valor dignos dos legendarios tempos. 
heroicos salvou duas vidas isto exactamenten uma. 
tegra em que se reune num momento 6 til 

essoas para ver um gatuno que arromboa a 
Porta dum estúnco, ou um fada que deu duas 
Picadas uma rameira, 

É original, pois não é; é original e é sobretudo 

illogico porque numa terra onde as más asções 

do, muito mais vulgares que ds aeções boas, é 
incoherente que um crime faça mito mais sen- 
leio do que uma herbicidade. 

TE ncoherente e é triste! 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O REI OTHON 1 DA BAVIERA 

E O PRINCIPE REGENTE LEOPOLDO 
deste periodico publicámos o re- 
trato do rei Luiz é um artigo biographico que 


pon sl o 
Rms 


FE 
der é seu legitimo succenssor, pelo 
“lo não ter deieado lhos € prestou equal jura. 
memo de ideliiade e obsiênca no prinsipe L 
Toldo coro regente; em consequedeis d estado 
Te saude do ra pão permitir que esto tome a 
responsabilidade do governo 
“Sqion Guilherme Leopolão, filho de Maxi 
Hanoi feio Se Lu 1 da Baviera, nasceu em 
Munich a 27 de abri de 1848, Cursos com nota 
vel aproveitamento os estudos militares, € mal ti 
mia dompletado a idade de 18 annos, quando en. 
tu a campanha aro prsana ese distinguiu 
a a rama 
Parou tambem na guerra. franco-alemá ao 
lado de teu o o poncipe Leopoldo, e ganhou a 
Cruz de Ferro, que he fi posta so peito em Se- 
dim pelo então dei Guilherie da Prúsia e hoje 
impdtador da Alemanha : 
Párece que dois meges depois de terminada 
guerra é que se maniestarah os primeiros sym 
Etócras 4 Ioueuras à qual foi progredindo com 
md rapides até chegar no estado furioão. 
Desde Emão ficou Quo 800 a mis rigorosa 
viii dos medicos sendo o seu principal ass 
re o dr Gudden, de que nos oscupamos noutro 
logar. 
iualmente o rei Othon habita no castelo de 
Fani bsolutament isolado e fôra das vis 
das ão povo que ha muitos ánnos o não vê, 
TE de 9 det que inconsciememente Subiu ao 
ttveno da Baviera 
incipe. Leopoldo da Baviera (Carlos José 
Si Esta para tomar o duel co- 
Esiera no impedimento do 


nho Othon. Rs 
rincipe regente nasceu em Wilreburgo nos 
at Aê migo de vB e € o tereio lodo ro 
Luiz. 

Os irmãos mais velhos reinaram:; Maximiliano. 
na Baviera e Othon, fallecido em 36 de julho de. 
1867, na Grecia. Predosina neste principe, ainda 
mais do que predominou em seus irmãos, o amor 

elas artes € muito especialmente pela pintura 
do ha em Munich pintor algum de nomenda que 
não tenha visto o seu atelier honrado pela visita. 
do illustre principe. E ainda ultimamente à expo: 
sição de artes que teve logar na capital da Ba. 
viera teye-o à elle por principal iniciador. 


JOIAS PRESENTEADAS PELA FAMILIA REAL 
PORTUGUEZA 
AS. A, A PRINCEZA D. MARIA AMELIA 


Devemos á extrema amabilidade dos srs. Leitão. 
& Irmão, acredítados joalheiros com estabeleci. 
mento em Lisboa e no Porto e lomesedores da 
casa real, o poderm(s dar hoje é estampa a re 
roducção em gravura das joias com que a fami 
ia real portugueza presenteou a princeza D, Ma- 
ria Amelia por vecasíio do seu casamento com o 
principe D. Carlos. ; 

Essas joias são verdadeiros primores da arte de 
ourvesaria e tanto mais importantes para nós por 


corresponder á conti 
Sentar as formosas joias que honram tanto às suas 
dificinas como os artista que às produziram. 

O diadema presenteado por S, AL El rei D. Luiz. 
é em estylo renascença, todo de brilhantes, sendo. 
os da parte superior do diadema, de grandes di. 
mensõss, é os da parte inferior, menores. Esta 
peça contem cerca de Soo brilhantes, todos de 
Uma grande belleza, formando o conjuncio um 
desenho elegante como melhor se póde avaliar 

ela gravura que publicamos. 
PO Solar do mesmo. estylo que o diadema foi 
presente de Sua Magestade a Ruinha, É uma joia 
perfeita e de rara belleza. Tres grandes brilhantes 


formam a parte central, prendendo-se artistica 
mente á fita de brilhantes que forma o callar, pri- 
morosamente rendilhada e de uma delicadeza ex- 
trema. O numero de brilhantes contidos neste, 
colar ascende a Soo, 

O outro coliar em forma de ramo é um tanto 
de phantasia do artista mostrando algumas reme- 
niscencias do neo grecque, 

“Esta joia foi oflerta de Sua Alteza Real o Prin- 
sipe D, Carlos e é composta de brilhantes e sa 
plhras, dispostas com muito gosto, fazendo reu 
Sar ainda mais os brilhantes; a saphira que forma. 
cemra é de grandes dimensões & belleza, São 23 
as saphiras que se entremeiam por entre os bris 
lhamts, sendo estes em número de 309, entre 0% 
qunes se destaca um de tamanho pouco 'vul 

O binoculo, presente de Sua Alteza o Infante, 
D. Alonso, é em deaille lona com encrostações 
de brilhantes formando m'um dos ozulos ui 
rõa de princeza é no outro um monogramimna com. 
as iolsides M, À. cercadas de flores de iz 


joias foram produzidas nas oficinas 
Leitão & Irmão, e são, tanto. pola au 
belleza como pelo seu valor, verdadeiros presen» 
16; reneão À família real mostrou aos ár Leitão 
Bo lemito o seu ngrado nos termos mis lsongei: 
ros, pelo modo como estes senhores se debempe- 
Sh cam dy honrosa commissão de que os tinham 
encarregado, e esses elogios são na verdado sie 
anilicatvos porque as joias em questão. não são 
sihos vulgares, & por fsso mesmo. mais difl- 
Sei de executar Dem, quando raras vezes se man 
dam fazer, 
Este facto prova, mais uma vez, que em Por- 
as lê merecimento é se nem sem: 
às se revelam é porque nem sem 
re tcem ensejo pura sso, 


O Dik. BERNARDO DE GUDDEN 
“Ainda na capella:mór da principal 


roja de Mu- 
nich se estavam prestando as honras funebres no. 
| inlecido rei Luiz 1, e já os restos mortaes do qu 
fora vistima do seu dever e da sua muita dedica. 
cão pelo monarcha haixavam à terra no cemitério 
di cldade, onde nunca até all fora visto 1ão nie 
jo. É isto «ra porque o dr, Gudden 
sua grande perícia de medico eminente 
erfeitos dotes de alma e os maneiras 
us de perfeito cnvalheiro. 
Foi nos 7 de junho de 1854 que alle veiu no 
mundo. em  Clêves, cidade da Prússia Ithenana, é 
Bem novo ainda mostrou aquela grande vocação 
para à sclencia, a que foi fel até á morto à 
Depois de ser um dos primeiros que ouviram as 


ti 


e: Roller, Por esse mesmo tempo encar- 
de alio- 
nados de Wemeck, na Francovia inferior, « até 
ano em que lhe deram uma cadeira. para. 
regét, exerceu sempre a clinica medica al ou em 
7airih, Ponto depois voltou a Haver, ond. por 
Mure do dr Solbris, em 1872, tomou 4 direcção 
Superior alo hospital dos alienados de Munich é o 
logar de professor du escola medica, que exerceu. 
até que a morte o surprehendeu nas tragicas ci 
Cumitancias que os nossos leitores conhesem, 


dens do 
| regaram no de organisar o real hospital 


=" qe 


D. JOÃO Il 


O vulto grandioso dieste soberano tem enthu- 
siusmudo “o. publico de D. Maria JU durante às 
numerosas recitas do drama da sr. Lopes de Mei 

Jonça o “Duque de Vizeu, e comtudo ainda Lopes 
de Mendonça o não desenhou em toda à sua ima. 
gestade, Se o fizesse, pareceria tão pequeno do pé 
See o duque de Vizeu, que passaria do plino em 
que figuram os protogonistas para aquélle em que 


juebrar o encanto do cabo 
acia de Bartholomeu Dias. No cúdafalso. 
do duque de Bragança expirou a idade media, en- 
tre as brumas do Cabo da Boa Esperança rompeu. 
à aurora da idade moderna. À formula de mér 

Bem dos alesides é a sentença de morte da anas- 
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chia medieval, o nome de Boa Esperança posto 
30 cabo das Yormentas é atestado de apto 
da ilade moderna que se vae abrir. 

A política de D, Joio Il não é um facto isolado 
na historia da Europa do seu tempo. Tem muitos 
fictos concomitante O. papel que clle desempe- 
hou em Portugal, desempenhou o em França 
Luiz Xi, em Hespanha Fernando é Isabel, na Al- 
Jemanha Maximiliano, na Inglaterr Henrique VII; 
TS enhum teve à grandeza, à energia inque- 
dramavel do filho de Affonso V. 

Luiz XI trabalha na sombra, D. João IL á luz 
do da, Luiz XI revolt-se contra seu pe e quer- 
1h roubar 0 throno, D. João 1, com a corô! real 
Singida, desce do trono; para entregar a realeza 
3 pêu pre que volta, despessigido & humilado, 

ld gôrte dê França Luiz KT rodeia-se de guardas. 
o, seu camelo de Mei Ie Tous, tre dos 
ssasinos, multiplica às precauções, faz-se escol: 
tico srs, Do dog alo pavio os 
Sonspiradores, ali ta sedos ginetsde Fernão Mar- 
dins de Mascarenhas, faz desmaiae com A luz se- 
Tema e fria do seu olhar terrivel os mais audacio. 
305. Luiz XI É superstcioso eim extremo, no seu 
Pipe gobento prega as imagens de chumbo dus 

ns Senhoras que julex qui o protegem, ouve 
8. strolo gos, tem tados 03 tarrores imbetis do 

tempos. João Ialftonta às superstições com 
A ini seu sornão alvo, perseguo aravez 

s sombras os passos mysteriôxos dos suppostos 
espero, quando. 03 catholios. fanáticos o 
aconselham 4 Fepolhe os judeus. que procuram 
davlo no seu reino, acolhe-os com boa sombra é 

asim uma lição de politica elevada sensata á 
inha Tenbel, Luiz XL não tem o sentimento de 
familia; sua mulher, seu filho vivem sopultados no 
Isolâmento, tratados, por cile com odio ou pelo 
menos desimor: D. João Il tem por sua mulher o 
Brave u doce allesio do homem forte pela suave 
Sompanheira da sup existencia, a seu 

ra Um amor tamanho que a morte d'es 

Jr, se a lr suprema que o ari 

Liz XI persegue Os Jeus parente, O seu 
Proprio irmão, Com à vingança traigoeira, é com 
98 tramas covardes; D. João l, quando lhe surge 

19 Paço um conspirador na pessoa de seu cu- 
Alado o duque de. Vizeu, vas direito à elle sem. 
hosiuções mem ambages, erava-dhe nos olhos 0 
Seu olhar sereno, & prostra o 4 scus pés com uma 

igorosa punholada” Ha, entre clles a diferença. 
e ha entre 0 leão e à ye, entre 0 ussalto e O 
Mina, entre a espada e o veneno, entre o comba- 


Tente que pugna à luz do dia e o assassino que se 
esconde na irévas. E 
É comudo um e outro fizerim obra igual e 


bra geandioga À tm e quio deve a Frihça à 
ua unidado, e Portugal a sua independencia. Pois 
se D. Jor Il não esmagass: as revoltas dos gr: 
ds rato, se não acsbsie om as ienatias 

tomicos'dos duques de Brigança e dos ou 
tros, hcnso que Portugal poderia 
ir ds tendenciis absorven- 
A unidade pe 


bravos 
pai 


a 
Seu sangue frio, da sua marcha 
Pa ie 


“ouzos únnos é vamos ensontral.o 
Foveni é ardente coveiro cedeu o 
fede, Dente do 

em nad esa 
fernando, emquanto por outro lado su pai 
Monso ge vê obrigado & recuir tambem, duo 


do-se assim o feto original de uma batalha meio 
Banha, melo perdida, em que a victoria corda a 
tronte do mogo principe, mais general do que os. 
mais experimentados, dO. passo que o valente ca 
lo que conquistou o cognome de Africano 
Tempos dlgpois vamos encontral o nas margens 
do Tejo recebendo de Drajos abertos ae poi que 
Folta, confuso e humilhado, da córte do rei de 
inéas é ele, que não podia deixar de tera cons- 
Slenel Guam ps Boperordad, é propio 
ar com seu pai para que volte a reinar, para 

que cinja de novo en sado, do do 
je vêr este filho que se chama D. João It o vem- 
Sedor de Toro,o principe perfeito, o homem como 
Jhe chamou Isabel, santimente ajoélivido diante de 


“um velho imbecil, mas que é seu pai, a pôr-lhe no. 
regaço a corôa que tira da fronte ea despir a pur. 
pura que tão bem lhe ficava ao magestoso vulto. 
Para com ella vestir esse rei senil que já não pode. 
Veda rálzaseni 5 insgtias e  opparato vã 
s vemol 0 nas côrtes de Evora, agrupam: 

cam tbmo des 6s procuradores do póvo, dando 
les o santo é a senha, transformando 9 braço po-. 
pular no corpo da nação. 5 

Vémol-o depois terrivel, quebrando as resisten-. 
cias dos conspiradores, decepanda as insurreições. 
no. seu germen, implacavel, devastador, levan- 
tando aqui o cadafalso do duque de Bragança, per- 
Seguindo atéuo fundo dos seus mais secretos uáylos. 
no estrangeiro os que tentam desfazer a sua ol 
bella ainda mas de uma belleza tragica e desg 
nhada, apunhalando o duque de Vizeu, pres 
tando hos careeres os mais nobres fidalgos, fazendo 
recuar deante da ch mma dos scus olhos bs assas- 
Sinos que o esperam; dominando os com o san- 
eus io é smgando os com a audaci. 4 

Depois vimol o debruçado sobre um leito de pa- 
lhos onde morre uma criança que é seu filho, e 
vemos esse homem terrivel banhado em lagrimas 
à erguer sunplices mãos ao Deus de misericondin, 
cl que nunca invocou senão o Deus implacavel 
da jultiça e da vin 

Vémol.o emii 


Dirigindo com enthusiasmo ecom 


artir por um. 
Pero da Covilhã, 
o cabo da Boa 


as as 
ar um homem de espirito, porque as anedo- 
que aPelle nos restam revelam, n'um curto re. 


ndgo, um espieito fino « observador, alegre e 
aombételro. 


11, desénhodo em. 


* O conselheiro Joao Cesario de Lacerda 
Governador gra da Provincia de 
(Comiosçãos 


ur 


Simultaneamente concluido o curso medico- 


cirungico de João de Lacerda é o meu, cada um 
de abs passou à Seguir seu rumo 
Eu tocando a copital pelo exlio da aldeia, in- 


rei Jogo a descobrir quê essa decantada sino. 
Enio campos» fa uma das mais completas 

dranhas com que a imaginação dos poctas e dos. 
Para de ca peenaent etreido em 


Fomancistas se ha capric 
iludir nos : a 
Regra geral: — na aldeia, como na grande ci- 


galera maldade, a corrupção, e o vicio, pullulam 
com Uesbragamento egual. E, se alguma coisa pode 
notarse-lhes, por diferença, é (consoante a nata 
Pera do meio) que na grande cidade maldade 

é Corrupção, estacterizam-se mis pelo ez 
quinto. dos pormenores, emtanto que na aldeia 
Rredomina a! eição selvagem da brutslidade. — — 

É, quando, apoz um aturado exercicio de quasi 
der 'ahnos, me convenci desta incontrovertivel 
Verdade, mandei & fava... as lides clinizas; fechei 
ros de medicina, é deixei inferrujar os bis- 
turis 

“esse tempo, Joã» Cesario de Lacerda tinha já 
do fortssima copia de louros no seu brilhante 
exercício da Sica aval. 

“Poucos alumoos ha que se gabem de tio moços 
haverem concluido. 0! tiosíno. academico das 
nossas aulas de medicina. A 

João de Lacends, que masséra em Lisboa aos 
ay de Julho de 1Sgty prefazia é justa vinte e quatro. 
anos de edade no momento em que tão auspi- 
Ciosamente defendia suas theses ante o corpo ca- 
ibedratco da Escola Medico Cirúsica. 

Seu pa Joso Amon de Lacerda, quebra da: 
rante muitos anos professor regio na capital, e 
que ducdea euidadisamente o filho em todos 
dquelies venerandos preceitos da velha honradez 
[hoje intesiamente, quest já ca de moda! coseu 

e revia-se agora messe natural continuador de 
Buss vitudes exemplarissimas. 


João Cesario de Lacerda — tendo sentado pras 
(logo no 1.º anno do curso) como aspirante à 
vo do ultramar (donde mais tarde obteve 
transferencia para o quadro da armada) —vehava- 
se já despachado «facultativo naval de 24 classen 
quando no verão de 1865 lhe coube ir, à bordo da 
Corveta Sagres, na esquadrilha commtanda 
Soares Franco, realizar sua primeira viagem, 


havia “estudante ainda) repartido a gloria dos seus 
triumphos escolares, é ora se propunha compar- 


tiliar as formosas realizações do seu auspicioso. 
porvir, 

Mal tempo teve repito, de abraçar q esposa e 
beijar o filhito. É cio novamente imbarcado 


dar os mares numa viagem longa trnbalhost, 
uma viagem de transporte a bordo di barca Afar, 
linho de Melo, que aos 19 de Outubro de 18 
Iévanioa ferro com destino para Macau o escala 
por Timor. E 

Toi como simpressões do vingem n/essa longa 
erva que “ela me dirigiu ur serie de caras 
interessatssima, = cartus desprevecupadamente 
esstiptas ao correr da penna, mas repletas de um 

io Pepino. de olsentação, e pielirescamente 
lborailas, sempre com aquéle Jabor portuguez 
de vecmncuihdade, que João de. Lacerda us em 
tudo quanto produt: 

Mb tarde? nos vol x é xa do Srehévo Pitas 
resto (Bo a 1863), se começaram à publicar essas 
Coisas muito cunlosa, Masteadas, dom gravuras 
Pena 1 que a subia duspensão dinquello sema: 
mário dei ss incompleta uma publicação tão nu 
téressante, 

TReconsações de viagem “Cartas ao mou amigo 
xorise a a) 246 o flo do formono és. 
Seo a que alado. 

noi descreve  auetor aquelle espestáculoso 
norma que suceesntrament xe ho foi desde 

Brando no arcorcer a costa oseidentl da Áfric 

Depois. na ponta austral do continente af: 

fera Aumantor que dest vez se digno 
“osturados"ipetos da su Iran 

desmemíndo por excepção a termvel prophe 

ae poe Cide, CORTA 8 Portuguczes, na 

ce Jo gigante. 

'Es conto Jolio de Lacerda nos descreve esso 

amo 

Pe Cabo das Tormentas, — denominação melo. 
aramotica, depot convertida na de” Cao da Boa 
Espera =P quem ha aM que se não tenha cos: 
tushado desde à infancia a tonsiderál 0 com um 
Ser respeto, miturado de terror? 

“or mim, deude que comeseia soletrar Os La 
siadag, ei rito aapisodio do Adamastor fiqu 
Sempre aliando a idea do Cabo da ãos Esperança 
êboP a de uma Dorrasca desfeita, e a de uma voz 
Esrrnosa bradando do conenva los penhase x é 
eeltando oa immensidade do Octand cons pa. 
Invras do Postas 


«...Ô gene ousada mai que quantas 
EN múndo cometeram grandes cous 
E pOr eras runas CE 8 tons, 
Tor trdbalhos vãos nunca repousas 
os vedados terminos quetramtas 
Ec re Jog mato 
ds tan empo a Já que guvido & 
“ca arados detran bu proprio lenha, 


«Pois vens ver 0s segredos escondidos 

Da natureza e do húmido elementos 

A nenhum grande humano concedidos. 

De nobre ou de immorial merecimento: 
Ouve os damnos de mi, que apercebidos 
JEstão à teu sobejo atrevimento 

aPor todo o largo mar, e pela terra 

«Que inda has de subjugar com dura guerra. 


«Sabe que quantas maus esta vio 
aQue tú fazes, fizerem de atrevidasy” 
“lpiiga terão esta poragm 

“Com Ventos é tormentas desmedida 


a primeira armada, que pusagem 
aFizer por estas ondas inhoikidas 
Eu fe Oiprorio al ap 

«Que seja môr 0 damno que o perigos 


| Cam o que eu espera ops Gabo 
| pare Resta todo paso com opuim tempo, sem 
| Tada do colorido demônio e tico de que a me 


ih imaginação tinha indispen- 
avelmente “revestido aquela 
rage, 
o omol nota do facto, que 
axis a térmos do briga 6 
Eos ne 
penta ão Shegtso od 
sa de Pele me 04 à que are, 
cedendo no nflaxo: das ádéas 
progressistas, desissse de toc= 
furos nivegants à Ts 
mit de utilidade prásic, 
dando por terminada d sta tr? 
Tia ideas a 
da Tdi, & procurar depois as 
ilhas da Ox q a. Ê 
anitos forem na gula. 
ta pare duo o púmos 
Seria oneenrou a pa aê 
ê, De Timor a barca Martinho 
de Mello dirigiu-se go porto de 
ca, onde 6 novel fulcro 
ide iMncat volvo destas 
a Lisboa, já no ano de 


inhoso comprimento do seu 

Cargo, ora, infadonha. est 

em Gabu-Verde, uma esta 

de rés annos [1807 a 1870) 
Abi prestou Jogo de L 


crda 
importantes serviços tanto ni 
clinica hospitalar como na civil 
Abi 08 prestou elle relevan 
tissimos por occasião de e des- 
involver na, cidade da Praix 
em 1868) uma epidemia de f 
breamrdla a gates serviços 
rendeu justiça o Governo a 
Siando Com o habito de 
leiro, na Ordem da Torre é Es- 
da, o zeloso é corajoso cl 
Data d'essa estação tambem 
um precioso Relatorio que Jor 
de Lacerda escreveu decren de 
uma epidemia de lebres-ty 
des. observada na Ilha Brava, 


para que não ficasse 
o é inutilmente per- 
dido no pó dos archivos aquelle 
importantissimo trabalho, 
este se derivou o seguinte 
impresso pelo. Ministério da 
Marinha para figurar com ou 
tras publicações officines nú E 
posição Colonial de Amsterdam. 
Em 883) + = e Nolie 
febres paludosas 


À proposito d'esta vingem pur 
ou Joia de Lacerda na Gar 
eta Medi boa uns sub 
dianciosos artigos, sob o titulo 
dem Clinica naval 

Volvido à par 


pouco tem- 


po teve nfella de repouso o nos- epidemia de 

o infutigavel trabalhador. o as, na 

“À vida do facultativo nm Cabo-Verdo (1867 a 1 

é, como a do marinheiro pro- Excerptos de um relatorio 


riamente dito, ini 


serviço a bordo da canhonhe 
balhosa, cheia (le e Rio Minho na estação da mes- 
des Cancaios O mixcire LeoroLoc, meotvTE DA BAVIERA aval Jota Gesdio 
Olferein-sé lho agora no és- Lisboa 1885=in.8 do 44 pag) 


Joias PRESENTEADAS PELA FASILIA REAL PORTUGUEZA A 


S.A a pRixcEzA De NARIA ÂMELHA, E FABRICADAS NA OURAVESARIA DOS sn5; Leirão & Invão 
“Segundo phetograpia de La Conta) 
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Durante a estação triennal, de que tenho falado, 
DRE sei e do 
em desimpenho de suas funcções officiaes. 

E, quando em 1870 regressou de Cabo Verde á 
metropole, pode afoitamente dizer-se que à sua 
partida despertou em todos os povos d'aquella 
Provincia um profundo sentimento de verdadeira 


Saudade. 
(Cortina Xavier da Cunha. 


eu 


CHRONICAS DE ODIVELLAS 
1 


Tosas d'essa epoca a um teMpo corrupta e beata. 
Sem nos demorarmos em considerações que oecor- 
rem facilmente go espirito de todos, permitta-nos 
o leitor que rememoremos alguns topicos «'aguelia 
vida frelratica, hoje apenas superficialmente cé 
nhecida, é que enserra comtudo. os mais impor- 
tantes clementos para a historia dos costumes 
partuguczes, principalmente no seculo passado, 
ser nessa realmente conhecer male muito 
mal o coração humano para suppôr que esses com 
ventos de freiras onde Se necumulavam mulheres 
novas « formosiásimas, se poderia conservar nas 
alturas espiritunes, que à regra monastica exigia. 


vocação verdadeira arrastáva para 05 
claustro mulheres que, em todo o 
dade, abandonavam sineeramente a sociedade e as 
sedusções para se entregarem ds delicias do 
amor divina, percebia-so que ou reinasse lá dentro 
à virtude, ou, se o pescado Já penetrava, pene- 
trusse como consequencia, fatal da monomania 
religiosa, como consequencia diaquelle estado hys- 
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terico em que as macerações punham essas mu- 
leres atormentadas pelos demonios allucinadores. 

Mas no seculo xvmt as coisas passavam se de 
um modo muito diverso. À entrada no convento 
não era a consequençia de uma vocação verda- 
deira, era uma nevessidade de familia, Para que os 
filhos podessem manter digaamente a honra da 
casa, era necessario que às Hlhas se sacrilicassem, 
Ciara tomar 0 véu para que seus irmãos podessem 

ompear na Górt às gilis indicadora da sua 5 


n 
dl 

Havia certos conventos paraonde especialmente 
sa dirigiam as filhas das casas nobres — eram os 
conventos fidalgos. É claro que se não podiam 
condemnar essas proscriptas da familia a uma re- 
clusão aggravada por todos os supplícios do asce- 
tismo, Refugiando-se no convento, conservavam 
comtudo um pé na sociedade. Ao locutorio iam 
visital-as a familia e os amigos da familia. Por oc» 
casião dos abbadessados havia festas em que as 
freiras duvam o mote e ja de baixo a turba das 
verscjadoras arrojava a glosa. É claro que se não 
referiam todas ao amor divino. À cpocha era de 
Ealanteios, e esse tiroteio poctico alimentava se 
Principalmente, como n'esse tempo se dizia, da 
aljava de Cupido. D'esses passatempos, conside- 
rajos inocentes, passava se facilmente para culpas 
mais sérias. Nalguns conventos, onde à fisealia- 
ção dos visitadores da ordem era menos severa, à 
relaxação chegou ao ultimo termo. 

io podia deixar de ser assim, Os impetos da 

mocidade podia subjugal os por caso uma devo- 
são perfeitamente mechanica, um formulario sem 
grandeza nem prestigio? Em que consumiam à 
vida esses centenares de mulheres encerradas 
num convento ? Em rezar, € em elaborar os pré 
closos doces, que foram sempre a gloria dos cor 
ventos. Isso bastava? De certo que não, À pou 
é pouco vinham as tentações do mundo irresisti- 
veis é ardentes, e o convento transformava se 
n'um verdadeiro lupanar, emquanto o escandilo 
não tomava tães propor di 
pensavel a intervenção da auctoridade religiosa, 

Odivelas estava em condições especines para 
essa transformação. Situado à pouca distancia de 
Lisboa, € comtúdo aum sítio bastante ret 
povoado. por senhoras de prim 
mava naturalmente os cortezi 


josas, Quando elirei D. João V começou a 
manifestar. grande. predilecção pelos passcios a 
Odivelas, o. enthusissmo fidalgo recrssecu, 18 
cabecinhas já de si bastante levianas das freirinhas 
fidalgas entonteceram de todo, e a socicdnde de 
Odivelas passou a ser um verdadeiro dem monde, 
“riste/o fazer se sta comparação, m é per. 
fetamente verdadeira. O convento de Odivelas 
tinha, com o de mande às mais extraoribmarios 
semelhanças. À diferença consistia apenas em que 
não era O dinhero o motor das loucuras de Oi. 
era à sede do prazer, e cram Os incitamen- 

tos di vaidad, 
O trato sozinl de homens e senhoras mada tem 
de ofensivo para à moralidade, nem de provoca- 
dor de deshonestidad 


des; a convivencia, frane 
aberta, á luz do dia, no méio das familias reunida 


Entre homens & senhoras, que não vio essa so 
ciodade senão buscar as doguras de uma convi: 
venci. mysteriosa. & de amorosa metpiyalem, 
Engerra em di todas as tentações Às freira pci? 
tavam os fidalgos, Comparada nos ente 4 rim 
bandeiras dispieg ong ade em 
mora, elles procararam vida menta ir 
Mes os tostns inha por. baixo 
da branca tos o dos olhox, Depois 
vinis os galanteios dou troca de motes 
e gjoss pra no Mime doa cons 
& dos madigaes epois a doçura dos paste que, 
Jando “o piladar uia sensação, enervalor 
pertavam à appettite de mais enrvadoras de 

Quando se emrava eso exito mio 
parar, À ponico & pouco passava-se da ubricidade 
Pa Boo sida da locdade 
SÕ8s novas, e fartas de motes 6 de glosam asa 
Tas ouviam, entre risos, declarações de Um api: 
mentado exiragrdinario: 

O tom da sociedade de Odivelas é revelado om 
varios manusripros. case tempo, guns” dom 
ques foram manusendos pelo sr Chriho Gu 
1 Branco, e aproveitados por lo 
roi interessamtes romances, a Caveira da Al 
ir Intismente esse romance, poe piadovos 
Erupulos de um editor, desappar eu o mero 
E et hoje sendo rerieimo JO documento im 
que be serviu a dll para traçar algum asemis 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Conelldo do nº say 


EPILOGO 

O rade fugiu para, a Hespanha e lá fez das. 
mas com menos felicidade que em Portugal. 
emos de um ano estava preso, ra julgo 

necudo á mor 

suando no orutorio e pesando-Jhe na conscier 

cia u caso de Santa Engracia, fez contissão delle 


des legnes, fo remetida para Lisboa, onde é 
cil de comprchender que sensação produziria, ha- 
vendo além d'isso, como é e, quem explo: 
raise este caso Fazendo di lar 


poli 
ais influencias de Gabriel Pereira de 
do conde duque e partidario di 
“Tamanha impressão produzio no animo do cor: 
regedor 0 estrondo dessa notícia, que o apontava 
ds massas como um assassino togado, que deu a 
emprehender nisso, e pouco depois, à 18 de ou: 
tubro de 1633, deixava de existir. 
Contava perto de sessenta & um annos e foi ses 
paltado no mosteiro de S, Vicente de Fóra. 
Barbosa que foi o scu pancgyrista diz que elle 
era dê gentil presença e de estatura elevada, ob- 
servundo-se diz ainda elle, «a mois perfeita syme- 
tria, em todas às partes do seu corpos. 
Moralmente não o considera menos bello, o que 
nos fax suppor que Barbosa fazia da belleza uma 
Ádéa muito triste, ou tinha então o gosto muio s- 
tragado, 


egual a muitos dos que nos 
parasita & ignobilmente, sacri- 
ficando aos seus interesses os mais legítimos é os. 
mais vitnes interesses do pais. 

Por isso se engrandeceu € prosperou, tendo a 
fortuna de morar terno tl lhe não ser appli 
Cuda sorte egual á que teve 0 odiado Migudl de 
Vasconcellos. 

Alguns dados di 
mento desta noti 

Nasceu em Bra, 
sendo baptisado nã 


sua biographia para comple- 


os 7 de fevereiro de 1571, 
parsefia de doi do Soto 


& casou na cidade do Porto com D. Josnna de 
Sousa, 

Seu pai fora o notavel jurisconsulto, dr. Fran- 
cisco de Caldas Pereira, 

Acertava com elle o proverbio de que filho de. 
peixe sabe nadar, 

q SbrSa Pereira de Castro foi excelente noda- 
og. 

Sua mãe D. Anna da Rocha de Araujo, tambem 
era filha de uma celebridade do foro, o dr. Anto- 
nio Francis:o de Alcacova, procurador da coroa 
é alcaide-môr não sei donde. 

Em Coimbra foi dos mais distinctos estudantes, 
e logo que concluio o curso passou a exercer 0 
Jogar de lente de direito canônico, na capitania 

Em 1608 tra nomeado desembargador da rela 
ção do Porto e exereca d'ahi em deante seguida- 
ente os seguintes cargos: 

Desembargador da casa da supy 
bargador dos agravos, correges 
corte em 9 de bosta de 1645, procurador geral 
das ordens militares por ser cavaleiro professo 
ontem de Christo, e por ultimo chanceller-mór. 

Deixou diversas composições pocticas que a 
critica das boas lettrus celebra, não sendo para 
nós a de menos importancia como reveladora do. 
Seu caracter e rectilão, a que damos em seguida 
em remate d'esta obra. 


cação; desem- 
or do crime da 


A sentença de Solis 


Que vistos estes autos, que pela qualidade d'elles. 
se fizeram summarios do reo Simão Lopes Solis. 
devassas e inquirições juntas, é mais d 
fizeram, de 


defender 


Gula consagradas, entraram na dit. ge 
as, pessoas com” animo diabolico, movidas 
meato demonio, que ousoram romper as parédes 
da dia egreja, e abrindo às portas “om temerario 
sagrileso attevimento, puseram às miãos no dito. 
Suntásimio sacrario, atrbmbando as portas delle, 
leram dentro um corede tartaruga sondees! 
tavam dez qu dose particulas e uma host gran 

consagrada; e levanto outrosim de dentro deum 


vaso de prata dourada, que estava no mesmo sa» 
crario, vinte e cinco partículas e uma hostia grande. 
consagrada, « uma cruz do remate do mesmo vaso 
de prata, que quebraram para tambem levar é 1 
fechadara da porta do sacrário, juntamente com 
uma meia cortina grande do aliar mijor e uma 
toalha que estava no altar de Santa Isabel e ame- 
tade d'uma toalha do altar de Santo Antônio; que- 
brando as mãos a S. Fructuoso, que estava no. 
mesmo altar maior, Mostrar-se Citar 0 reo con- 
vencido que elle foi o que commetteu este din 

fado; porquanto que sendo preso pelo 
cio um Simão Soares Pires, grande seu 
amigo e parente, achando-sa elle reo em seu in- 
ventario, assistindo por parte do dito preso, e sua. 
mulher, todos ensergaram elle estar raivoso e 
com grande paixão, é com à força d'ella dizer que 
da ma preso, que era um samo, e que pos tua 
prisão havia de suceeder n'esta cidude um cnso 

nario; € aconteceu este desistre e bo. 
1 excesso em breves dids, Logo em toda 
esta cidade se estendeu, que 0 dito reo, por ser 
homem ficinoroso, blasphemo, e de má Conscien- 
cia é procedimento, fóra author d'este logar $ 
antes ou depois sé apontar em outra pessoa; antes 
com a sua prisão terem cessado todos os rumores 
contrarias, que podia haver e que realmente não 
houve, Mostra-se O dito rea, tendo acontecido o 
caso na noite de 15 de janeiro passado, dia de 
Santo Amaro, logo no dia seguinre o dito reo es- 
crever Uma carta ao Brazil, à um seu parente e 
nella lhe contar o desastrado successo que tir 
azontecido, como quem tinha delle inteira noticia, 
direndo os particuláres, como acontecera, dizendo, 
na dita carta, que se havia roubado O sacrário da. 
dita egreja por quatro homens, como quem tinha. 
conhecimento de quantos foram; por quanto ha- 
verem sido as ditos homens quatro, tinha grande. 
Sorrespondencii com a devassa da qual constava 
dizerem algumas pessoas do campo de Santa Clara, 
onde a dita egreja de Santa Engracia está situada; 
que ouviram dizer que foram vistos sair della. 
Ba madrugada quatro homens vestidos de pardo, é 
haver mais na dita devassa, que se acharam 
naquella noite quatro homens no poço de entre. 
as hortas, embuçados; e mettendo se um d'elles. 
pelo lodo, se queixou dos companheiros do mau. 
Eaminho;e um homem que ia. por ali no acaso, 
conheceu que fallou ser o dito reo; e o conheceu 
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do sea romanss, ans ser a ns por darmos 
a idea nos Jótores do que era a sociedade 

Odivelas no anno de 1716 Intinlse à Lista das 
Pessoas que gaia conderanadas por ordem de Sue 
Magestade é do geral de Alcobaça, pois dvsssas 
decir € regula que fera no comento de Oui 
velas o cor egegor do bairro dos Romalares e os 


mamuscripto e a Vie Paristeme media 
rélusas imundanaes. Corriam de mãe 
ram commentadas muito mais do que o É 
Por essa lista se vê que as Íreims tinham todas 
as suas alunhi, exdetâmente como as demi-mom- 
aines que passeiam no Bois as suas provocações 
sim Maviy entre aquelas filhas de. Bernardo 
tê D. Ursula Francuca de Mordes, a Caran 
D) Franciaca, Ignacia de. Mello, a” Pimentir 
D, Canharina Luiza de Miranda e Castro, à Mitei 
cinta, 1. Leonor de Menezes, a das 
DCinirina Izabel, à Cassaroi, D Jaci 
shneia de Castro, x Contratadora, D. Thereza de 
Melo, à Pigairi a, D. Maurícia de Pres Rebel 
rd, n Marcia bela 
somo ke vê, os eugnomes não deixavam de ser 
inciadores, principalmente” se ae. conffontarem 
som a idade das freirinhas, Assim temos a sr” 
D rancisen Jgnacia de Melo, que, tendo nos Jo. 
“anos à alzunha de Pimentin a devia ser madre 
8 thcologias do amor é em to 
“los 08 camones da À Muleirinha é o 
Vikairinho tinham “ primeira 31 amnos e a se: 
guia 23, Não faltari m moços de moinho pa 
Vim e “condjutores. para à odtra, À Marcia Del 
“eia essa nleunha poetica às predilesções litera 
its do ar, D, João V, e no facto conhásido de ser 
Sl a musa especial do poeta de Odivelas, Anto. 
“io Sanches dê Noronha, Não se imagine cômtudo 
que D. Mauricia é Antonio Sanches poleavam sen 
tre mas uns da idelidade, Mauri da 
Ding, e Antonio Sanches de Noron 
Et comento na Povi de 
é seus veres, que em grande parte se 
Sicont em odreside vinho enviados a À 
o 0 que conta pelo menos o mulicioso cl 
É dBqui se VE que as raras de Odivelas tam. 
bem “tinham com As Joretes, cocoites e horiton 
Iaes do sesulo nix esse ponto de conto, arrui 


navam, de vez em quando, os que lhes glosvam. 
os motes. 

Havia tambem no grupo as Coras Pearl, haviaa 
vela guarda. JE não falamos em D. lara de AL 
meida e Vasconcellos que tinha 40 annos e pecca- 
va que era um regalo, nem em D. Leonor de Ne- 
nézes que orcava pola mesma idade. Mas a que 
desbanca perfeitamente as Coras Pearl do nosso. 
tempo é a sr D. Marianna Rangel de Macedo, 

8a annos não deixava de ser uma 

o todo deite gropo de da 

Em torno d'este grupo de hetairas sagradas, 
enfloravam es existencias dos Pericles é dos Alei-. 
bindes da córte de D. Joã oagavam ilas- 
tres sacerdotes, que ou trabalhavam por sua conta, 
ou auxiliavam  evangelicamente nas suas adora. 
Sões os cultores do genero, O sagrado Mercurio 
diete Olga feminio era os Pamaleão Rodri 

ques de Sã, residente em Odivellas, e que, se 
Sofadicma at  udava palestra a varios Fra 
cos em sus casa, dando os escriptos e recebendo 
respostas de muitos tratamentos ilicitoso. 

“Tinha caixa de correio é porta este ilustre pa- 
die, e, segundo parece, vendia estampilhas. 

Útros sacerdotes entendiam se directamente 
com as freiras, e com elas cav: 
sumptos la sua profissão, O padre Roque Fran: 

ço era elerigo de S. Pedro, e condjúvava em 
as, no santo empenho de conquistar 0 cêo 
uma religiosa cujo nome não é declarado. O frade 
jeronymo Joaquim de Sant Anna, os conegos 
Dita da Martinho de Mello « Manuel 
José de Mirando m concorriam dqueile con. 
Giio de Odvellas à dissertar sobre assumptos de 
muito interesse paraa sua alma e para o seu corpo. 
re Os seculares frequentadores d'aquela de- 
ima academia de jogos floraes contavam-se. 
nde de Villa Flor, D. Lourenço Vasques da 
Cunha, dr. Antonio Vellaso Henriques, dr. Fran- 
cisco Xavier, M nuel José de Abrantes, 0 já ci 
do Antonio Sanches de Noronha, conhécido pelo. 
cognome do posta de Odivelas, Francisco Xavier 
Curvo Semedo, Henrique Xavier de Pina Couti- 
nho, e Plseido de Oliveira, o má lingua. 

Este ultimo devia ser o auctor da lista, porque 
pode gabur-se de levar ns lampas no mais maldo- 
do ghronista do noso tempo. 

tinuaremos. 
e; 


ro Chagas, 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


xt 


Em Pari existe uma Sociedade, que sob a pre. 
sideneia do dr. Chareny e tendo pormembrosho- 
taveis alienistas taes como os drs. Magn im, Fubret, 
especiulstas de doenças, nervosas como Feré é 
Binet, À. Richet, physiologista, Paulo Janet, Th, 
Ribot, H Joly, Rúbier e Marion, phylosophos é 
matos ouros licraos sslenulicos, to 

s experiencias sobré a sugestao mental, reas 
Jisadas ultimamente pela Sociedade de Psycholo- 

Paris são na verdade maravilhosas Mas ex” 
Pliquemos primeiro o que seja a suggestão mental. 

Adormesido o sujeito, magnetsião ou hrpnos 
sado, paciente, predisposto pela sua excitubilidade 
pervona, é posíivel Suggenr lhe seja o que fôr. 
Não sómente faz € pratica o que se lhe ordemna, 
mas pensa, Sente, exprime tudo quanto se lhe sua. 
gere e julga-se túdo o que se lhe afirma que elle 
É, Estes factos, ainda que por varias vezes se te- 
nham apresentado de um modo pouco definido, 
parecem com tudo incontestavei 

E mais ainda. 

No Congresso da Haya, para o progresso das 

sejencias — um médi:o apresentou vários casos 
em que uma idea, uma ordem, por exemplo, ug» 
gerida durante o somno hyprótico, era realisada 
pelo paciente depois de secordado na hora ou 
Segntão, que se lhe havia jndicado, 
Assim, dizia o relatorio d'esse médico, que uma 
doente, à qual recusava tomar caldos ou qualquer. 
outro álimento, tendo sido magnetisada é tendo: 
he sido ordenado pelo agente que tomasse caldos 
a tas horas, — efectivamente. 08 tomou d hor 


indicada, sem repugnancia. São casos semelhantes. 
a esse, os de que se oceupa actualmente a Súcie 
dade pgrchologica de Paris. 

Jus gestão a pra 0, 
Pi o pacien, por exemplo: amanha neh 
hor 


quando estiver acordado, vá à um deter- 
do “logar e faça isso ou aquillo. E o paciente. 
d bora murcada desempenha-se da sua tarela, és- 
tando perfeitumense accordado, possuidor do ácu 


ma voz; é logo mais adeante serem vistos outros 
distro homens, entre os quaes foi conhecido o 
alferes Barbosa, que foi preso por este caso emor- 


reu ma stão novo, que tinha saido do. 
Santo Úlfcio, homem valente e atrevido, contra 
quem havia graves presumpções de se ter achado 
este caso, rguntado, 


ostra. que dedo o re 
str, essrevera. aquilo, descurregundu-se que 
guvirao a Martim Coelho aquella manhã na rá 

ova & sendo perguntado o dito Martim Coelho, 
dizer que não falára com elle; colhendo se do dito 
s6u Incaio, que uté no meio dia daquella manhã 
Sstivera o dito reo ocupado em outra cousa, sem 

seer á rua Nova e assim ser falso o que di 
em sua descarga. Mostru-se outrosim, que estando 
Preso, mandou 4 um seu lscaio fizesse tm pastel 
E svelio mettesse um escripto que lhe deu, é lo. 
levasse a seu irmão Clerigo, que. 


o reo com um homem 
4 quem dissera que naquele dia tinha um negocio 
e importancia para fazer e lo ouvira outra pes. 
son que por ali passavas podendo entender-se que 
encomméndava 'no dito. Antonio Garcia, visse a 
Este mesmo homem e lhe encommendasse segredo, 
colhendo e que uv isto que suspeitar mal, 
Porque o dito Antoniio G rcia disse que elle Ih'o 
Sscrevera sobre umas caixas de assusar, que é o 
siso que o reo lhe mandou dar pelo seu 
sendo filjo, por haver testemunhas que v 
lêr m o escripro, que testemunham o theor d 
ue mão falava eim cais de assucar, Mostra se 
“is que o reo, perguntado aquella noite em que 
O caso asontecta, donde estivera às Ave Marias 
em casa dos seus amigos os Passarinhos, constando 


que foi a ella já Je noite; e depois em casa d'uma 
mulher sem dizer quem cra; e dizendo mais, que. 
em sua casa se recolhera ds nove horas é della. 
não sabira até pela manhãs const.ndo que fôra 
visto fór 1 de casa muito de noite; e conhecido na 


Então. fizera, que é evidente signal de estar 
em seu juizo pois se lembrava do que havia 
feto neste tempo. Mostra se mais ser o reo um. 


| Culto do dito Senhor: mandam que 6 


homem. adoudado, valente, temerario e ari 
jado, € apparelhado para obrar Um fito tem 
Taro é intolemte, de que se póde concabar todo o 
gando cao, e son public foma desta rep 
liea, O que tudo visto & o mais dos autos ec 
pelas sobreditas causas se convence o réo ser o 
que commerteu erte abominável caso, é tremendo 
rlegio, assim o declaram, e com o eo conve 
“ido por VioLRwtissiNAs ParbuMeçÕeES (1) O con- 
demnam à que com bariço e pregão pelas runs 
publicas, é costumados, seja o dito: reo arrastado 
Elevado no campo de Sinta Clara, onde está dita 
egeeja de Santa Engraeia e ah lhes serão decepa- 
das ambas as mãos, que sarÃo queimadas à sun 
sta, & om um mastro alto d vista de todos será 
posto, aonde será queimado vivo; é seus bens 
Ee lhe acharem, serão applicados à 
ramento 


rem 08 dios Dená no que parecer pm 
nato do saeraio é capeliamdr e our 


do o dito 
feito por fogo em pô, 
no, mar, para que dé 

e pague us custas, 


reo levado ao dito logar é 
Suas cinzas serão botas 
od se eating sua memo 
Pestes mutos; e dos artigos liegudos € proposto 
em suas rasõis não deierem, visto o que dog autor 
consta, Lisboa 51 de janeiro de 1634 — Pereira de 
Carvalho — Barros — Pereira — Abreu -— Jofio 
Pinheiro — Goes — Almeida — Filho — Velez, 
era pai de quatro filhos o Momem que lavrou 
gg sentença niqua, aos sessenta anos de edad, 
emencia não foi por certo, mas preversidade: 
uma aberração humana as preversidado 
Tal foi ele, 0 assassino de Solis. Dos 
ram nenhum tambem teve: bons 


hem 


Parcos que 
cuçlemo! 
escancem em paz, se é justo que tenham na 
cera vida malvados esto o ga 
voltando ão romance, que é feito da cigana, 
do Nata Judeus, do Cara dê Ferra? Ora o que é 
! Voltaram para o inteiro do nuibor, dúnde 
munça deveriam fer sido e com a consciência de 
ue no decaram saudades "PO 
acabada a história arrumou so o ivo. 
Historia Site isto 


a todos perseguia um mau espirito. 
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O OCCIDENTE 


livee arbitro, sem que se lembre da or- 
dêm que lhe bi dada, aos obedecendo 
a um impulso para dlle desconhecido, 
que o insommoda, de que às vezes sd 
Sega e envergonha, mas do qual ainda 
assim cede, 

Ultimamente, a acereditar um reiato- 
rio apresentado é sociedade, novas ex- 
periencias redlisadas no Havre perante 
Tres medicos, dois atgregados de philo- 
sophia e um membrondo Instituto de Pa- 

ram. provar que a suguestio 
mn Ee reaso q distância. Tomaram- 
de todas ns pregauçdes para que o re- 
aulindo não! fosse. duvidoso, O nome 
daquele que. devia fazer o sugestão 
mental á paciente, foi tirado à sorte 
Outras prociuções Se tomaram para ve: 
eia abemticamento O momento, em 
us tinha começado. exteução. Com 
Smiração de todos, tendo um dos mem- 
dros dá nssocinção, mandado é pacrente 
age está mto tardou à vir Bater 
porta da sala onde se achavam, —ten- 
db ga levantado, vestido e percorrido 
sbsinha e adormécida as runo que havia 
entre a su habitação e a sala ds sé 
qOes Est Pinte era Uma tl madame 
que advlahava o nome da pesou que 
DER Eai dead QU NIcaae coa 
ella de nlgum modo tivesse duvido os 
movimentos cerebrues que a Soo merros 
de distancia acompanhavam a palavra 
interior da ordem, que lhe fora trimsmit- 
tida 

Todavin, orçoso é dizel.o, nem sem 
pre as exporioncias deram bom resulta- 
do, o que sempre acontece quando se 
ara de ma gnetiamo ou de fpnotismo 

À sinceridade das obrervações nóia- 
se na minuciosidade com que os expe- 
rimentadores tomaram mota dos casos 
om que as experiencias não satisizeram. O sr 
Pedro Janet, antigo alumno da Escola Normal. 

údo dê philosopkia, diz que nas suas expe- 
5%. pessodes houve 'quatoree exitos. e sete 
resultados negativos, D'estes ultimos quatro foram 
das. primeiras tentativas, quando a paciente não 
estava ainda bastante impressionaval, e docil ds 
aUEgestÕes; dois outros casos iveram logar quam. 
do A paclante se, achava notavelmente atiguda 
tum finalmente foi produzido por uma especie dê 
resistencia voluntária da sonambula imperfeita. 
mente adormecida e, por Ísso mesmo podendo op: 
pôr a vontado pessóal é vontade ou Impulso do 
Imugnctisador, 27 

im dos experimentadores tinha suggerido á 

nula que fosse ajoclhar.se diante de certa 
a. À patient fo dolocou-se em frente, mas 
dio se ajoelhou. Os Iypnotisados. são perfeita: 
mente doceis s suggesides do operador. M 
experiencias do Havre, cujo relatorio temos pre- 
solte & donde temos extintido estes Factos, — 
dleram-se etos de sympathia entre o operador € 
a hypnotsada. verdadeiramente. extraordinários 
Um dos medicos da associação belisca o braço 
direito, a paciente, que está muma outra casa, dá 
um grito leva a mão so seu braço direitos 

O elienram me, dias elo! 

Mostra o proprio sítio, onde os experimentado. 
res dizem er oltervado uma certa vermelhidão (1) 

Nota cocensão um dos. experimentadores 
queima a ponta de um dedo. 

Immeditamente a púciente se queixa de que 
acaba de queimar-se eexaminada a ponta do dedo, 
“conheces? ama ligeira echymose, produzida pele 
sentimento interior e imaginario (1). 

Mostram a madame B, ma carta fechada, rece- 
vida m'iquello mesmo instante por um dos Experi 
méntidores A paciente, adormecida, apalpa à 
Carta e diz que pertence'a uma pessoa' doente da 
garganta. Bra com efeito do sr: Rishet-que aínda 
Estava afectado dicas enfermidade, cosb o qual 
ra inteiramente desconhecido para niudame E 1) 

A Sociedade de Paychologia de Daris, jlga im 
possível negar estes Fctos, eujá authenucidade é 
Iicontestavel. Comtudo como poderá explical-os? 
O crentes dizem que do mesnio modo que as on- 
Gutuções de estrelas sirutns a milhões de milhões 
do léguas podem impressionar placa photogra- 

ler, do mesmo modo o paciêne miorentbalo 
star 0s movimentos loniiquos e im. 
fis para ostras pessons 
O O desumpro ha muito à dizer, que não 
cao re tão pequeno espaço de que úlipomos, 
e em Sinos, por iso, vóltor a eli proxima” 
Pa a pregou-se o hypnotsmo, como 
nos empregou-se o hyprotismo, com 
aa peito em hospines de Lisbõa é de, 
oimbrao 


Da. Benxanoo Guborx 
Medico do rei Lois 1 da Baviera 


nte voltada para 
collocado pe 

a quasi in. 
iscado, atra- 
vessado varias regiões do Corpo 
não dava signal de sentimento. As operações que 
sob esse meio se praticaram sortiram bom efeito 
& foi optimo o resultado. 


João de Mendonça, 


E 


RESENHA NOTICIOSA 


UMA TRAVESSIA DE ARCA, O tenente sueco, sr. 
Gleerupy ao serviço do estado livre do Congo, ém- 

rehendeu tima viagem de travessia em Africa, se- 
Euindo um itenerario muito semilhante ao que 
Stanley seguiu em 1877. 

PROTECIORADO FRANCEZ EM ArricA. O governo 
francez notificou és potencias signatarias do trata-. 
do de Berlim, que as ilhas Comoro situadas no ca-. 
nal de Moçambique, ficavam sob o protetorado 
dá França. 

Launtawa, Deve ser executada este anno no 
thatro Iyrico do tio de Janeiro, a opera Jentras 
na, do maestro portuguez Augusto Machado, 

Os ExpLonaDoREs Senra Pasto É Gannoso, Che- 
garam à Lisboa no dia 11 do corrente, vindos de. 
Quilimane, estes dois exploradores portugueres, a 
quem à flia de saude não permitt que poressem 
em completamente o plano da sua expedi- 
ção. Ainda assim alguns trabalhos importantes f- 
Teram, em que cabe principalmente as honras ao 
sr. Augusto Cardoso, porque a doença que ac- 
comméiteu Serpa Pinto não o deixou acompa- 
nhar a expelição ao lago Nyassa. O sr. Cardoso 
é que dingiu a viagem, indo até Meterica, onde 
arvorou a bandeira portugucza e tratou com O 
regulo a vassallagem d'este ao rei de Portugal. 
Explorou as bacias de Lianda e Massala; a origem 
e muitos afluentes dos dois rios; subiu Cincoenta 
é tantas milhas pela margem direita do Ravuma, 
cortando depois sobre o Nyassa, que alcançou no 
extremo sul. Neste, ponto faltaram-lhe os manti- 
memos e fazendas, assim como um ataque de 

nta-serena 0 impossibiitou por alguns dias. Foi 

epois ao, Blantyro em busca de fazendas e man- 
timentos e voltando ao Nyassa, onde passou pelo 
monte Zombe, dirigindo-se a Quillimane por um 
novo caminho, Em quizeram oppor-se- 
lhe os naturaes, mas logo lhe abriram passagem 
quando reconheceram que a expedição era por- 
duguera, submetendo se com grand regosio & 
vassalagem de Portugal e ficando inçada a ban- 


deira portugueza na terra do Qui Razi. 
na margem do Nyassa. 
VIAGEM et D, Luiz 1, Sua Mas 
pesgpie sirei D. Luiz deve parir de 
isboa para a sun viagem ao extrangeiro, 
nos principios do mez de agosto. Para 
esse fim estão-se apromptando as cor- 


vetas cáffonso de Albuguerque « Este 
nas E agita SME ert re 
bido no pá Buckingham, o qual 


ietori 
jo de Os- 


está sendo preparado, À rainhi 
receberá ebrei no seu pal 
dorme. 

Exrosição morasica. À Sociedade de 
Instrucção do Porto, por iniciativa dos 
srs, Eduordo Sequeira e Augusto Nobre, 
abriu no dia 15 do corrente uma expo- 
sigão de exemplares da fauna e fora de 
Valongo. Esta exposição é a primeira 
de uma serie a que está anexa uma 
exposição de cripiogamicas dos herba- 
rios do sr. Isaac Newton. 

À Nussos, Esta notavel cantora deye 
cantar ém Lisboa no mez de março do 
annio proximo, depois de ter percorrido 
as. operas da Scandinavia, Alemanha, 
Russiy, Austria, Turquia, Hungria, Suis- 
ge e Beans. É de emprezari os: Sra. 
kosch. 

Srraus, Espera-se breve, em Lisbos, 
esta celebridade musical, Vem reger 4 
orchestra que deverá tocar em uma éx- 

lendorosa festa que os srs. duques de. 
Palmelia dio no seu palacio de Cintra, 
no dia 4 do proximo mes, 

Novo. CABO TELEGRAMICO-SUNMANINO. 
Vae ser inaugurado um novo cabo tele 
graphico-submatino. que, partindo de 
Frango, tocará em Lisbon « seguindo ds 

francezes, chegará ao Brazil. 

Ae nro Ardeu par. 
sidade de Bruxeilas, 


E 
te da Univer 


=... 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos.e agradecemos: 


ros 
put 


promove finalmente, 


Iastrueção seientiica e artística como já o provou 
ma exposição disteisul que levou, a efeito em 
de 1884, 


Guimarães no am S 

O Instituto, revista scientifica e lleraria, vol. 
ox junho de 1886, segunda séria, n.º 13: Gol 
bra. Publica este numero além do aParecer sobre 
a projesto de reforma dos estudos professados ma 
dicuidade de direto, eliborado pia commisão 
para este im nomeada em conselho da feuldad 
de 16 de abril de 183», por Manuel de Olivei 
Chaves e Castro, os seguintes artigos e poesi 
Formulas geraes para calcular a area lateral do 


marães: Sob 
A. de M. Falei 


lippe 
5, coleeção 
de artigos ineditos ou publicados d'este falecido 
ptor, e que brevemente sairá a publico, 
Ares e Catar Cam, veio em portuguoz da 
fção official por Frederico Diarte Coelho, cl 
celler do consulado do Mexico, em Lisboi 
refutação das accusações que em sua ultima obra 
o historiador italiano formula contra o beneme- 
rito da América. Essas refutações firmam-se em. 
documentos importantes e que demonstram que. 
Cesar Cantu andou imal informado a respeito do. 
notavel Juarez. 


dog 
Reservados todos os direitos de proprieda 
litteraria e artistica. 


Tem Ecoevaça — Praça dos Resagradores, o a 45 = Linho 


